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Introdução:A formação em enfermagem em saúde mental é, ainda, pouco procurada e seletiva. Dentre as estratégias de aprendizagem no percurso na disciplina de saúde mental esta a monitoria acadêmica.Baseia-se numa metodologia que oferece ao aluno a capacidade de aumentar o conhecimento da matéria em questão.A maioria dos alunos, quando questionados na faculdade sobre a disciplina em Saúde Mental, reagem de forma apreensiva, a partir desses sentimentos, percebeu-se a importância de utilizar uma ferramenta que considere não apenas os conteúdos, mas a experiência singular de cada um no seu percurso de aprendizagem, o diario de bordo. Objetivo: Discutir como o diário de bordo pode auxiliar no ensino aprendizagem no contexto de monitoria de saúde mental. Metodologia:Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, abordando a construção de um diário de bordo para a monitoria de saúde mental.Resultados e discussões: A construção do diário de bordo foi realizada em três etapas organização dos temas, escolha do conteúdo para cada tema e estruturação física. A partir da construção, foi realizada a apresentação e discussão com os alunos, onde foi observado a dificuldade da escrita individual, sem saber se expressar com as próprias palavras, a preocupação com a avaliação do diário, sendo inviável uma avaliação formal por se tratar de uma escrita subjetiva do discente. Conclusão: Ao finalizar as atividades, esperamos formar enfermeiros em saúde mental mais empoderados. Através dessa nova didática procuramos incentivar uma escrita subjetiva, introduzindo as experiências e percepções dos acadêmicos no seu processo de aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
A formação em enfermagem em saúde mental é, ainda, pouco procurada e seletiva. O Enfermeiro graduado, muitas vezes, escolhe qualquer outra área para atuar e acaba não percebendo que a conclusão da disciplina em saúde mental deve ser encarada de forma prioritária também, visto que, não se limita ao cuidado físico, mas também ao emocional, não se limita aos CAPS, mas a qualquer hospital, porque ali existe dor física e, inevitavelmente, emocional.
	Dentre as estratégias de aprendizagem nesse percurso está a monitoria acadêmica. Freitas (2014) aponta que a monitoria acadêmica constitui-se de um processo de aprendizado que auxilia na educação e no progresso da excelência do conteúdo lecionado. Baseia-se numa metodologia que serve de assistência de grande valia para o professor no processo de ensino e concomitantemente oferece ao aluno a capacidade de aumentar o conhecimento da matéria em questão, bem como ao despertar de um maior interesse dos discentes para a disciplina que vá além da sala de aula, para um melhor desenvolvimento de suas competências com o intuito de progredir no campo acadêmico.
Monteiro (2010) afirma que o programa de monitoria em saúde mental não só oferece situações essenciais de progressão teórico-prática entre os monitores, professores e alunos como também contribui significativamente na explanação da capacidade de pesquisa e do ato de ensinar do aluno monitor, podendo, consequentemente, instaurar nestes a simpatia por uma possível futura carreira profissional na docência.
A maioria dos alunos, quando questionados na faculdade sobre a disciplina em Saúde Mental, reagem de forma apreensiva, apresentando anseios e medos durante estágios, onde realizam escutas e dinâmicas. A partir desses sentimentos, percebeu-se a importância de utilizar uma ferramenta que considere não apenas os conteúdos, mas a experiência singular de cada um no seu percurso de aprendizagem. Por isso, decidimos pela estratégia do diário de bordo.
Segundo Lewgoy e Arruda (2004, p 123-124 apud LIMA,2007, 95-96) :

O diário consiste em um instrumento capaz de possibilitar “o exercício acadêmico na busca da identidade profissional” à medida que, através de aproximações sucessivas e críticas, pode-se realizar uma “reflexão da ação profissional cotidiana, revendo seus limites e desafios”.É um documento que apresenta tanto um “caráter descritivo-analítico”, como também um caráter “investigativo e de sínteses cada vez mais provisórias e reflexivas”, ou seja, consiste em “uma fonte inesgotável de construção, desconstrução e reconstrução do conhecimento profissional e do agir através de registros quantitativos e qualitativos”.

Ao optar por essa ferramenta entendemos que,apesar de ser simbólica,traz a escrita de volta a atualidade, induz ao pensamento e a leitura. É lúdica, possibilitando a captação de informações por meio de anexos e até caça-palavras.Funciona quando os protagonistas aparecem. E quem seriam? Desde o pincel utilizado na lousa, canetas e papéis criando formato de diário, atéo  momento que “se encerra”. Quando alunos e monitores buscam aprender, em um processo de ensino/aprendizagem, repasse de conteúdos, criando um ambiente de trocas, de reflexões, de discursoscrítico, em um ciclo sem começo nem fim.
Portanto o principal objetivo do presente trabalho e discutir como o diário de bordo pode auxiliar no ensino aprendizagem no contexto de monitoria de saúde mental.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, abordando a construção de um diário de bordo no contexto da monitoria da disciplina de processo de cuidar em saúde mental ministrada no quarto semestre do curso de enfermagem da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO). 
A ideia da construção do diário de bordo, surgiu da reflexão sobre a necessidade do uso de outras metodologias para aproximas os discentes, tanto da monitoria como tambpem dos assuntos que eram apresentados. Através da experiencia das turmas passadas de monitoria, percebemos a necessidade de criar um instrumento que acompanhasse os alunos no decorrer da disciplina. 
 A construção foi dividida em três etapas: Escolha dos temas abordados no diário de bordo, procura de conteúdo para colocar em cada tema e estruturação física. A partir da construção foi realizada a apresentação do material e explicação dos principais objetivos e como construir o diario de bordo individual.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A construção do diário de bordo surgiu a partir da proposta de elaboração de um produto final para a monitoria de saúde mental. O diário de bordo tradicional tem como objetivo deixar a escrita a cargo do estudante, sem categorizar temas ou informações adicionais. Na elaboração do nosso projeto, procuramos criar algo mais interativo com o aluno, estimulando não só a escrita como também despertando a curiosidade e interesse através de dicas de filmes,livros,artigos e jogos como caça- palavras e cruzadas. 
1.Construção do diário de bordo
A primeira etapa constituiu-se da organização dos temas, onde a partir do tema proposto os estudantes escreveriam suas opiniões e comentários relacionados ao assunto. Os temas abordados foram: Relação do estudante com a saúde mental, Normal e patologia, História da loucura, Reforma Psiquiátrica, Trabalho em rede, Projeto Terapêutico Singular, Enfermeiro psiquiatra, Estagio curricular em saúde mental, Introdução a Psicopatologia, Psicose, Neurose, Diagnósticos em saúde mental, Medicalização, Drogadição e auto avaliação.
Já na segunda etapa, foi escolhido o que seria colado em cada tema , em alguns assuntos o aluno só irá escrever suas percepções, já em outros colocamos Dicas de filmes, livros, jogos, desafios, comentários, trechos de músicas e frases. Como especificado abaixo: 
1. Relação do estudante com saúde mental: Imagem do corpo humano para associarem suas experiencias.
2. História da loucura: Criação de uma linha do tempo da concepção de loucura no decorrer dos séculos.
3. Reforma psiquiátrica: Sugestão do filme Nise- O coração da loucura.
4. Trabalho em rede: Caça palavras com os principais termos relacionados ao assunto e sugestão da leitura do artigo “A rede de atenção em saúde mental: a importância da interação entre a atenção primária e os serviços de saúde mental.”
5. Projeto terapêutico singular: Caso clinico para construção do PTS do paciente.
6. Estagio curricular em saúde mental : Expectativas a cerca do primeiro estagio.
7. Introdução a psicopatologia: Jogo de diferenciação do Delirium e Demência. 
8. Auto- avaliação: Trajetória do semestre, fotos e relato da experiencia. 

A terceira etapa foi composta pela estruturação do diário de bordo. O programa utilizado para criação foi o Word, apesar de suas limitações relacionados ao designer gráfico do material. 
A metodologia do diário foi apresentada para as turmas do quarto semestre manhã e noite no primeiro dia de monitoria. Onde foram colocados a importância da construção de um diário pessoal para acompanhamento da disciplina e contribuição para sua formação.
2.Dificuldade do trabalho individual com sua própria experiencia.
A partir da apresentação, percebemos que um dos obstáculos encontrados pelos alunos foi o de trabalhar com as próprias palavras. Houve um receio da parte dos discentes de não saber como se expressar na hora de transcrever suas anotações para o diário de bordo. Questionaram se havia a necessidade de colocarem citações de outros autores, o que reflete a carência de escrita própria na graduação, onde necessita sempre citar outros autores, deixando de lado a criação de um texto próprio e subjetivo.
             O diário de bordo da disciplina de saúde mental, surge com esse desafio, de incentivar a escrita, principalmente a do próprio sujeito, instigando a sua subjetividade e criatividade, tornando-o parte do seu processo de aprendizagem.
               SCOZ (2010) traz em sua fala que na produção escrita os alunos produzem sentidos subjetivos sendo um processo interminável, implicado pela organização atual do sistema subjetivo do sujeito e sua historia de vida, considerando-se seus pensamentos, suas emoções e também a ação das pessoas e situações envolvidas em suas experiências.
                A escrita subjetiva aparece como uma dificuldade na vida acadêmica, por muitas vezes pode parecer uma tarefa difícil, que requer constante pratica, por depender inteiramente do sujeito e de suas percepções para com os assuntos abordados. O valor de uma atividade não está nela mesmo, mas nos sentidos subjetivos que emergem da atividade em si. Embora o aluno encontre dificuldades no decorrer de suas aprendizagens, quando lhe são oferecidas situações nas quais ele produz sentidos subjetivos, a tarefa, embora difícil, prossegue mais tranquila, levando-o a superar as dificuldades que aparecerem nesse processo (SCOZ, 2010).

3.Diário de bordo como alternativa de avaliação
Foi perceptível a preocupação dos discentes em encarar o diário de bordo como mais um tipo de avaliação, pautado pelo erro ou acerto do que seria escrito e a forma que seria corrigido. No entanto, uma avaliação criteriosa do conteúdo é inviável, pois como já mencionado, o principal objetivo do diário é o incentivo a uma escrita subjetiva, levando em consideração as experiencias individuais. 
                Partindo da fala dos discentes, vimos a necessidade de discutir com eles, essa constante procura por uma forma de ser avaliado, pratica que já vem desde a educação básica e que é fortificada na graduação. 
                FREITAS et.al. (2010) traz a seguinte reflexão acerca da adoção de outras formas de avaliação: 
O aluno tende a se ajustar à modalidade de avaliação do professor, a qual é representativa da ação docente desenvolvida. Ele estudará apenas para a prova se perceber ser essa a forma preferida pelo professor, uma perspectiva de produto, ou procurará apropriar-se do conteúdo analisado e debatido a cada aula, assumindo uma atitude participativa se o professor valorizar o processo de aprendizagem e buscar outras formas de avaliação além da prova.

Apesar do diário não assumir esse caráter avaliativo, com pontuações, ele busca justamente essa apropriação do conteúdo através da construção individual de cada um, fortificando e valorizando o processo de aprendizagem, sem uma avaliação tradicional daquilo que for abordado por eles.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A proposta da monitoria na construção do diário de bordo teve  como objetivo a criação de  uma ferramenta facilitadora do ensino teórico/prático aos acadêmicos do 4º semestre, da FAMETRO, na tentativa de minimizar os anseios por meio de descrições deles em formato de “diário pessoal”, com sugestões de filmes, espaços em branco para que possam narrar conteúdos já vistos, pontos fortes e, também, pontos fracos, com a finalidade de levá-los a um pensamento crítico/reflexivo por meio da escrita de cada aula já ministrada ou cada estágio já concluído.
Ao finalizar as atividades, esperamos formar enfermeiros em saúde mental mais empoderados, menos receosos, através dessa nova didática procuramos incentivar uma escrita subjetiva, procurando introduzir as experiências e percepções dos acadêmicos no seu processo de aprendizagem, criando assim um costume e uma relação com o ato de escrever, tornando-os mais confiantes ao lidar com suas próprias palavras e conhecimentos. 
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